
Constituintes apoiam nota da CNBB 
Um grupo de 50 constituintes 

— 48 deputados e dois senadores 
— esteve ontem de manhã na sede 
da Conferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil (CNBB), para ma­
nifestar solidariedade e apoio à 
direção da entidade pela nota «A 
Urgência de Grandes Decisões», 
que ela divulgou no último dia 30. 
Eram parlamentares de sete par­
tidos - PMDB, PFL, PT, PDT, 
PSB, PDS e PC do B - e de di­
versas religiões. 

O vice-líder do PMDB na Cons­
tituinte, deputado Euclides S calco, 
disse que a presença do grupo na 
CNBB mostrava o reconhecimento 
de toda a sociedade brasileira à 
Igreja, por sua coragem e auto­
ridade. Disse ser importante que 

uma entidade como a CNBB venha 
a público cobrar compromissos dos 
constituintes para com o povo, 
para que estes políticos não se in­
timidem ou percam seus rumos. 

Maria de Lourdes Abadia 
(PFL-DF) historiou as esperanças 
e desesperanças do povo brasileiro, 
desde a campanha das diretas, a 
eleição de Tancredo Neves até o es­
vaziamento da Constituinte pelas 
barganhas pessoais e, mais recen­
temente, pela votação fraudada por 
«pianistas». Disse que, neste clima 
de descrédito generalizado, a 
CNBB ainda é uma instituição que 
inspira confiança popular. 

O senador Severo Gomes 
(PMDB-SP) afirmou que os 
ataques dirigidos à CNBB e es­

pecialmente a seu presidente, dom 
Luciano Mendes de Almeida, par­
tem justamente dos grupos que 
pretendem impedir as mudanças 
sociais no Pais. 

Dom António Queiroz, se­
cretário-geral da CNBB, disse ter 
ficado surpreso com a manifes­
tação dos constituintes: «Não es­
perávamos que um grupo tão im­
portante de parlamentares tivesse 
atinado tão exatamente com o sen­
tido da nota». Disse que esta 
solidariedade é importante, porque 
os parlamentares demonstraram 
estar conscientes de que, ao lutar 
pelas causas sociais a CNBB «atrai 
sobre si ódios e incompreensões 
dos grupos que até hoje sempre 
manipularam o poder». 
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